
SALMO 39B

(CBS - Eventide)

Tom: D

Tempo: 4/4

Estrofe 1

D F#m Bm D G D

1 Eu disse: “guarda - rei meu caminhar

D G D Em7 D A

Pra com a minha língua não pecar;

D F#m Bm D G9 Baug Em

Po - rei morda - ça aos lábios ao falar

A7 D Bm D A7 D

Quan - do estiver o ímpio jun - to a mim”.

Estrofe 2

D F#m Bm D G D

2 E - mude - ci, do bem eu me calei;

D G D Em7 D A

E a minha dor, en - tão, se acentuou.

D F#m Bm D G9 Baug Em

3 E, no meu pei - to, o cora - ção ardeu.

A7 D Bm D A7 D

Ao meditar, o fogo se infla - mou.

Estrofe 3

D F#m Bm D G D

Com minha pró - pria língua, eu falei:

D G D Em7 D A

4 “Dá-me a saber, Se - nhor, sobre o meu fim

D F#m Bm D G9 Baug Em

E qual a so - ma do meu tempo aqui

A7 D Bm D A7 D

Pa - ra que eu saiba o quanto frá - gil sou.”

Estrofe 4

D F#m Bm D G D

5 Bem poucos pal - mos deste aos dias meus.

D G D Em7 D A

À tua presença, é breve o meu viver.

D F#m Bm D G9 Baug Em

Por mais que fir - me o homem possa estar,

A7 D Bm D A7 D

Pu - ra vaidade os homens to - dos são.

Estrofe 5

D F#m Bm D G D

6 Co - mo uma som - bra, o homem passará;

D G D Em7 D A

Em vão é sua inquietação;

D F#m Bm D G9 Baug Em

Bus - ca juntar ri - queza e posses - sões,

A7 D Bm D A7 D

Des - conhecendo quem as le - va - rá.

Estrofe 6

D F#m Bm D G D

7 En - tão, Senhor, o que esperarei?

D G D Em7 D A

Tu és a minha espe - rança, ó Deus.

D F#m Bm D G9 Baug Em

8 Vem me livrar de todo o meu pecar,

A7 D Bm D A7 D

De ser o opróbrio do insensa - to, ó Deus.

Estrofe 7

D F#m Bm D G D

9 E - mude - ci, meus lábios não abri;

D G D Em7 D A

Pois até isso tu fizeste, ó Deus.

D F#m Bm D G9 Baug Em

10 Ti - ra o flage - lo teu de sobre mim,

A7 D Bm D A7 D

Por - que ferido por tua mão es - tou.

Estrofe 8

D F#m Bm D G D

11 Quan - do casti - gas pelas transgressões,

D G D Em7 D A

Destróis nos homens, como a traça faz,

D F#m Bm D G9 Baug Em

O que de pre - ci - oso eles têm.

A7 D Bm D A7 D

Pu - ra vaidade os homens to - dos são.
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Estrofe 9

D F#m Bm D G D

12 Mi - nha oração, meu grito escuta, ó Deus.

D G D Em7 D A

Não te emudeças ao me ouvir chorar.

D F#m Bm D G9 Baug Em

À tua presen - ça, forasteiro eu sou.

A7 D Bm D A7 D

Tal qual meus pais, sou peregrino aqui.

Estrofe 10

D F#m Bm D G D

13 Desvia o teu o - lhar de mim, Senhor,

D G D Em7 D A

Pa - ra que alento possa eu tomar.

D F#m Bm D G9 Baug Em

An - tes que eu pas - se e deixe de existir,

A7 D Bm D A7 D

Des - via o teu olhar de mim, Se - nhor.
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